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Resumo 

 

A região da Baixada Maranhense se destaca por uma grande riqueza e diversidade da 

ictiofauna e um grande sistema de áreas inundáveis. Devido à ausência de informações para a 

região, este trabalho apresenta pela primeira vez aspectos ecológicos relacionados à riqueza e 

à diversidade, bem como informações sobre a estrutura trófica e parâmetros da relação peso-

comprimento da ictiofauna nos lagos de Viana e Cajari, inseridos na Área de Proteção 

Ambiental da Baixada Maranhense. Os espécimes foram coletados no período de agosto/2014 

a julho/2015 através de redes de espera do tipo malhadeira, com malhas variando de 5 a 10 

cm entre nós, nos lagos de Viana e Cajari. Após a coleta os exemplares foram levados ao 

Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática (LabPEA) da Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMA), onde foram identificados através da literatura e de especialistas, foram mensurados 

o comprimento padrão (cm) e o peso (g). Em seguida foi calculada a frequência de ocorrência, 

a abundância relativa, os índices de diversidade e, para as espécies mais frequentes, a relação 

peso-comprimento, posteriormente as espécies foram classificadas quanto à guilda trófica. Em 

um ano de coleta foram capturados 2372 indivíduos. O lago Cajari contribuiu com 1069 

peixes distribuídos em seis ordens, 21 famílias e 37 espécies, já o lago de Viana contabilizou 

1303 exemplares distribuídos em oito ordens, 23 famílias e 41 espécies. As espécies mais 

frequentes para o lago Cajari foram Plagioscion squamosissimus e Hassar affinis, para o lago 

de Viana foram Pygocentrus nattereri e Cetengraulis edentulus com 100% de frequência nas 

coletas. Com relação à curva ABC, ambos os lagos apresentaram padrões semelhantes. Para 

os índices de diversidade foi observada maior resposta à diminuição da riqueza no decorrer 

dos meses para o índice Alpha de Fisher para ambos os lagos, a uniformidade manteve-se 

próxima a um para os dois lagos, indicando distribuição homogênea do número de indivíduos 

entre as espécies. As espécies dos lagos foram classificadas em sete guildas tróficas. No lago 

Cajari as guildas que se destacaram com relação à abundância foram “onívoro” com 40% de 

indivíduos, seguido de “piscívoro” com 22%, “detritívoro” com 18% e “planctófago” 8%. O 

lago de Viana apresentou certa uniformidade em três guildas tróficas, “piscívoro” (28%), 

“onívoro” (24%) e “planctófago” com 21%. Não foram observadas diferenças entre as 

abundâncias das guildas em relação aos períodos de chuva e estiagem. Entretanto, os dados 

indicam alguma variação espacial com as guildas “onívoro” e “detritívoro” mais abundantes 

no lago Cajari enquanto que “piscívoro” e “planctófago” foram mais comuns no lago de 

Viana. Para a relação peso-comprimento foram utilizadas 26 espécies, com n igual a 2084. 

Dentre elas cerca de 85% das espécies apresentaram b inserido no intervalo de 2,5 e 3,5. Os 

lagos apresentaram 14 espécies com crescimento alométrico negativo e correlação menor que 

0,95 entre as variáveis. Assim, os dados indicam que apesar de ecologicamente similares e 

espacialmente próximos, os lagos Cajari e Viana apresentam diferenças na estrutura trófica 

como efeito de diferenças na composição das espécies, provavelmente associadas às 

características físicas de cada lago. 

 

Palavras-chave: Diversidade, ictiofauna, APA da Baixada Maranhense. 

 



 
 

Abstract 

 

The region of Baixada Maranhense stands out for a wealth and diversity of ichthyofauna and a 

large system of wetlands. This work presents for the first time ecological aspects related to 

richness and diversity of fishes from Viana and Cajari lakes which are inserted in the 

Environmental Protection Area of Baixada Maranhense.  Also, information on the trophic 

structure and the parameters of the length-weight relationship of fish populations from these 

lakes is provided. The specimens were collected from August / 2014 to July / 2015 by gill 

nets, with mesh ranging from 5 to 10 cm between nodes. After, the specimens were identified 

and the standard length (cm) and the weight (g) were obtained. The following ecological 

indices were calculated: frequency of occurrence, relative abundance and diversity indices. 

The parameters of the length-weight relationship were obtained for the most common species, 

later the species were classified according to trophic guild. The Cajari Lake contributed with 

1069 fish from six orders, 21 families and 37 species, while the Viana Lake counted with 

1303 specimens distributed in eight orders, 23 families and 41 species. The most frequent 

species from Cajari Lake were Plagioscion squamosissimus and Hassar affinis, and from 

Viana Lake were Pygocentrus nattereri and Cetengraulis edentulus with 100% of frequency 

on samples. Regarding the ABC curve both lakes showed similar patterns. For the diversity 

index was observed greater response to the decrease in wealth over the months on Fisher's 

Alpha index for both lakes, the uniformity remained close to one for both lakes indicating 

homogeneous distribution of the number of individuals between the species. The species of 

lakes were classified in eight trophic guilds. The guilds from lake Cajari that stood out in 

relation to the abundance were "omnivorous" with 40% of individuals, followed by 

"piscivorous" with 22%, "scavenger" with 18% and 8% "planktivorous". The Viana Lake 

presented uniformity in three trophic guilds, "piscivorous" (28%), "omnivore" (24%) and 

"planktivorous" with 21%. No differences were observed between the abundance of guilds for 

the periods of rain and drought. However, the data indicate some spatial variation with the 

guilds "omnivore" and "scavenger" more abundant in the lake Cajari while "piscivorous" and 

“planktivorous" were more common in the Viana Lake. For the length-weight relationship 26 

species were used, with n equal to 2084. Almost 85% of the species had b added in the range 

of 2.5 to 3.5. The lakes had 14 species with a negative allometric growth and lower than 0.95 

correlation between variables. Thus, the data indicate that the Cajari and Viana lakes differ in 

structure as a consequence of the trophic effect in the species composition, probably due to 

the physical features of each lake. 

 

Keywords: Diversity, fish fauna, APA Baixada Maranhense. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A região da Baixada Maranhense incorpora uma complexa interface de 

ecossistemas incluindo manguezais, campos abertos e inundáveis e as bacias hidrográficas 

dos rios Mearim, Pindaré, Grajaú, Aurá, Pericumã, Turiaçu e outros rios menores que 

inundam sazonalmente formando um conjunto de pequenos lagos denominado “Rosário de 

Lagos”. Devido sua importância ecológica foi estabelecida como Área de Proteção Ambiental 

através do Decreto Nº 11.900 de 11 de junho de 1991.  

Embora essa região seja legalmente protegida, a área sofre gradativos danos 

ambientais como queimadas, construção de barragens, desmatamento das matas ciliares, 

bubalinocultura, caça e pesca predatória (MARANHÃO, 1991). Por apresentar grande 

destaque na diversidade biológica e na produtividade essa região é considerada um dos onze 

sítios RAMSAR do Brasil (RAMSAR CONVENTION ON WETLANDS, 2002) e a sua 

principal importância está em servir de habitats para aves aquáticas (RAMSAR, 1971). 

A microrregião da Baixada Maranhense localiza-se na zona de baixa latitude, 

próximo à linha do Equador, e na zona de transição entre a Amazônia e o Nordeste 

(GEHRING, 2004). Nessa zona ocorre a combinação de altas taxas de precipitação, próximo a 

2000 mm anuais, dos quais mais de 80% ocorrem de janeiro a maio (SILVA e MOURA, 

2004). No período de estiagem, que ocorre de julho a dezembro, os lagos de pequena 

profundidade secam e se transformam em áreas de pastoreio. Já no período chuvoso (janeiro a 

junho), originam-se os campos inundáveis e a presença de lagos que transbordam e 

interligam-se por um sistema de canais que ligam cidades e povoados (MOURA, 2004). 

A rede hidrográfica da região é representada pelos rios principais e seus afluentes 

que inundam as planícies baixas do local. Esses ciclos anuais de enchente e vazante permitem 

que a região constitua um ecocomplexo que inclui lagos, rios, estuários, além das áreas 

alagáveis, peculiar a esta região do Estado do Maranhão (SOUZA e PINHEIRO, 2007). 

Com relação à vegetação, a área apresenta diversidade típica em que se destacam 

manguezais, cerrado, campos inundáveis e nas áreas mais baixas, predomina espécies de 

várzea, ervas e arbustos (FEITOSA E TROVÃO, 2006). As espécies exóticas que 

predominam são as gramíneas, plantas ornamentais e árvores frutíferas (LAFONTAINE, 

2012). A ictiofauna da Baixada Maranhense vem sendo extinta ou consideravelmente 

reduzida e substituída pelas espécies exóticas como curimatá, tilápia, tambaqui e tucunaré. 

Dentre as principais ameaças à biodiversidade de peixes destacam-se a sobrepesca, a poluição 
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e a eutrofização, as mudanças dos regimes hídricos, a destruição de habitats, a introdução de 

espécies não nativas e, ainda, a possível interação desses fatores (LÉVÊQUE et al., 2008). 

A pesca assume grande importância na questão social e econômica na Baixada 

Maranhense por ser a principal fonte de energia da dieta dos envolvidos diretamente, uma das 

principais atividades geradoras de renda e postos de trabalho no contexto das comunidades 

rurais e dos municípios da região (GUTMAN, 2005). Embora seja uma atividade basicamente 

artesanal na região, esse fato não impede situações de sobrepesca e crimes ambientais. Os 

principais petrechos de pesca utilizados são as redes, a tapagem, o socó ou choque, a tarrafa, a 

gaiola e o anzol, sendo que muitos desses métodos utilizam tamanho de malha incompatível 

com o permitido pelo IBAMA (GALVÃO, 1999). 

Dentro do sistema de rios que abastece a região, a bacia hidrográfica do Rio 

Pindaré, cuja nascente está localizada nas proximidades da cidade de Montes Altos e 

Amarante do Maranhão, na serra do Gurupí, em área indígena denominada Krikati, acerca de 

300 metros de altitude, faz o percurso de 466,3 km até atingir a sua foz, na margem direita, o 

rio Mearim, (ABREU, 2013). Estes dois rios formam o Sistema lacustre Pindaré-Mearim - 

SLPM, que consiste num conjunto lacustre em toda sua abrangência, configurado como o 

mais amplo conjunto de lagos da Baixada Maranhense (FRANCO, 2008).  

O movimento de entrada e saída das águas nos lagos é chamado de pulso de 

inundação e é considerado um processo ecológico essencial e fundamental para a riqueza e 

abundância da vida nesses ambientes alagáveis (RESENDE, 2008). O pulso de inundação do 

SLPM origina uma sequência de compartimentos assimétricos, formando reentrâncias que se 

justapõe ao longo das margens dos rios, das quais destacam-se: a) Reentrância do Lago Cajari 

(zona pré-confluência do Pindaré); b) Reentrância do Lago de Viana (zona pré- confluência 

do Pindaré e zona confluência do Pindaré-Mearim). 

Os lagos amostrados nesse estudo foram Cajari e Viana. A área lacustre da região 

de Penalva é formada como resultado das inundações sazonais do rio Pindaré, onde se 

apresentam os lagos Cajari, Capivari, Lontra e Formoso (PINHEIRO, 2003). Segundo Franco 

(2008), a reentrância lacustre de Cajari possui uma área de 283,1km², esse tamanho 

considerável permite que lagos grandes e profundos se destaquem como o lago Cajari 

(FRANCO, 2012). A região deste lago recepciona os dois mais importantes pulsos de 

inundação superficiais, os sistemas lacustres da região de Monção e os rios afluentes do lago 

Formoso.  

O lago de Viana possui extensão de 255,2km², é formado por lagos de várzea, 

através da inundação das águas do rio Pindaré, afluente da margem esquerda do rio Mearim 
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(PIORSKI et al., 2005). A região lacustre de Viana é formada pelos lagos Maracu, de Viana e 

Maracassumé, sem divisões definidas por acidentes geográficos, no período chuvoso formam 

uma única massa líquida, porém nas estiagens as divisões tornam-se aparentes. Após a 

saturação do lago Cajari, as águas ultrapassam as barragens ou diques naturais e preenchem os 

lagos de Viana e Aquiri. Esses pulsos de inundação chegam através do igarapé Araçatuba, 

Laguinho do Cajari, lago Apuí e lago Maracu (FRANCO, 2012).   

A maior parte da riqueza e diversidade de peixes encontra-se em águas tropicais 

(LOWE-McCONNELL, 1999), especialmente nas águas doces neotropicais, habitadas por 

4.475 espécies válidas de peixes. Esse total pode chegar a mais de 6.000, dentre as 13.000 

espécies mundialmente conhecidas, quando incluídas as novas espécies já reconhecidas por 

especialistas, porém ainda não descritas (REIS et al. 2003). 

O conhecimento dos aspectos referentes à nutrição, à reprodução, ao crescimento 

e à estruturação das populações é um elemento fundamental da biologia e da autoecologia das 

espécies (BARBIERI et al., 1982). O estudo de comunidades ictiofaunísticas envolve uma 

síntese dos fatores ambientais e das interações bióticas. A estrutura de uma comunidade pode 

ser analisada utilizando-se parâmetros como diversidade, riqueza e equitabilidade. Conhecer a 

diversidade de espécies numa área é fundamental para a compreensão da natureza e, por 

extensão, para otimizar o gerenciamento da área em relação a atividades de exploração de 

baixo impacto, conservação de recursos naturais ou recuperação de ecossistemas degradados 

(MELO, 2008). 

Outro parâmetro importante quando se trabalha com ecologia de comunidades são 

os registros sobre a alimentação de peixes. O termo “guildas tróficas” é usado para definir o 

grupo de espécies que exploram o mesmo recurso alimentar (YODZIS, 1982; BURNS, 1989). 

É através dela que se pode descrever a estrutura trófica e as interações alimentares dentro de 

comunidades biológicas (SPECZIÁR e REZSU, 2009). Além do conhecimento da ecologia 

trófica de um determinado sistema ser importante para se determinar os hábitos alimentares 

das espécies, ele também é utilizado para compreender as relações interespecíficas e inter-

guildas (ELLIOT et al., 2007). 

A microrregião da Baixada Maranhense apresenta características muito peculiares 

devido ao regime pluviométrico do local e as inundações sazonais que podem provocar 

mudanças na dieta da ictiofauna. Em regiões alagáveis há período de inundação e de seca que 

afeta fortemente o funcionamento e a estrutura das comunidades aquáticas devido às 

condições hidrológicas (LAKE, 2003). As relações tróficas da comunidade são afetadas por 

mudanças temporais na disponibilidade de alimento, já que a composição qualitativa e 
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quantitativa da oferta de recursos sofre alteração ao longo do ano (WINEMILLER e JEPSEN, 

1998).  

Outro fator que prejudica a qualidade e dificulta a manutenção da integridade 

desses ecossistemas são as ações antrópicas, podendo interferir na sustentabilidade de suas 

comunidades (ALLAN e FLECKER, 1993). Desta forma a variação na diversidade de 

espécies pode ser alterada em função da mudança nas características do ambiente ou devido à 

modificação de determinado recurso explorado por uma ou outra espécie (BRUSCHI, JR. et 

al., 2000). 

Nos peixes, é comum que essas mudanças no ambiente estejam relacionadas à 

plasticidade trófica de algumas espécies que são capazes de mudar sua dieta ao longo do ano e 

de acordo com a disponibilidade dos recursos alimentares (MANNA et al., 2012). O que pode 

estar relacionado com a dinâmica de inundações sazonais da região estudada. Outra 

importante ferramenta para os estudos da biologia pesqueira, necessária para o manejo e a 

conservação de espécies, é o conhecimento dos aspectos quantitativos, como a relação peso-

comprimento de uma espécie de peixe, pois mostra eventuais mudanças na forma ao longo do 

desenvolvimento ontogenético (SILVA, JR. et al., 2008). A relação peso-comprimento é um 

indicativo do estado fisiológico de peixes, pois pressupõe que indivíduos com maior peso em 

determinado comprimento estão em melhor condição, podendo isto estar relacionado a 

processos de reprodução, períodos de alimentação e ciclos sazonais.  

Dentro desse contexto, o presente trabalho descreve a riqueza e a diversidade da 

ictiofauna nos lagos de Viana e Cajari, inseridos na Área de Proteção Ambiental da Baixada 

Maranhense. O primeiro capítulo aborda as características ecológicas da ictiofauna dos dois 

lagos considerando-se a taxonomia das espécies, a variação espacial da composição das 

assembleias de peixes e a estrutura das mesmas com base no conceito de guildas tróficas. Este 

capítulo deverá ser submetido ao Journal of Fish Biology. O segundo capítulo apresenta os 

parâmetros da relação peso-comprimento das espécies mais abundantes nos dois lagos, sendo 

submetido ao Journal of Applied Ichthyology. 
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Resumo 

Áreas alagáveis são ambientes dinâmicos que disponibilizam vários recursos 

influenciando a estrutura e a composição das comunidades aquáticas. Neste trabalho, 

dois lagos da região da baixada maranhense foram estudados quanto à riqueza, 

diversidade e estrutura trófica das suas comunidades de peixes. As coletas foram 

realizadas entre os meses de agosto de 2014 e julho de 2015, através de rede espera com 

malhas variando de 5 a 10 cm entre nós opostos, nos lagos de Cajari e Viana. Foi 

coletado um total de 2.372 espécimes, correspondendo a uma biomassa de 165.917,714 

g. A análise taxonômica possibilitou a identificação de 24 famílias e 44 espécies das 

ordens Characiformes, Clupeiformes, Elopiformes, Gymnotiformes, Myliobatiformes, 

Perciformes, Pleuronectiformes e Siluriformes. Esta última, juntamente com 

Characiformes, foram as mais especiosas. Com relação à frequência de ocorrência, 18 

espécies capturadas no lago Cajari foram alocadas nas categorias “Altamente 

Constante” e “Constante”, onde Plagioscion squamosissimus e Hassar affinis 

contribuíram com mais de 90% de frequência. No lago de Viana, estas categorias foram 

representadas por 20 espécies, com destaque para Pygocentrus nattereri e 

Cetengraulis edentulus, presentes em todas as coletas. As guildas “onívoro” e 

“piscívoro” do lago Cajari representaram 40 e 20% da amostra, respectivamente. No 

lago de Viana, três guildas apresentaram abundâncias relativas similares, “onívoro” 

(24,8%), “piscívoro” (24,6%) e “planctófago” (21,1%). Em ambos os lagos, o índice 

Alpha de Fisher demonstrou resposta à diminuição da riqueza no decorrer dos meses, ao 

passo que a uniformidade apresentou valores médios semelhantes. A abundância e 

biomassa dos lagos não apresentaram grandes variações no período de coleta, porém o 

gráfico ABC indicou padrões distintos de perturbação no ambiente, no lago Cajari 
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notou-se uma situação comumente observada em ambientes não perturbados, para o 

lago de Viana o padrão apresentado sugere uma assembleia moderadamente perturbada.  

 

Palavras-chave: Ictiofauna, estrutura trófica, índices de diversidade, lagos Cajari e de 

Viana. 

 

Abstract 

Wetlands are dynamic environments that provides several features influencing the 

structure and composition of aquatic communities. In this work, two lakes of Maranhão 

lowland region were studied for the richness, diversity and trophic structure of their fish 

communities. Samples were collected between the months of August/2014 and 

July/2015, by gill nets of wait type with mesh ranging from 5 to 10 cm between 

opposite knots in Cajari and Viana lakes. A total of 2,372 specimens were collected 

corresponding to a biomass of 165,917.714 g. The taxonomic analysis allowed the 

identification of 24 families and 44 species from orders Characiformes, Clupeiformes, 

Elopiformes, Gymnotiformes, Myliobatiformes, Perciformes, Pleuronectiformes and 

Siluriformes. The latter, along with Characiforms were the most specious. Regarding 

the frequency of occurrence, 18 species caught in the Cajari Lake were allocated in the 

categories "Highly Constant" and "Constant" where Plagioscion squamosissimus and 

Hassar affinis contributed with more than 90% of frequency. On the Viana Lake these 

categories were represented by 20 species, especially Pygocentrus nattereri and 

Cetengraulis edentulus present in all samples. Guilds "omnivore" and "piscivorous" 

from Cajari Lake accounted for 40 and 20% of the sample, respectively. On the lake of 

Viana three guilds showed similar relative abundances "omnivore" (24.8%), 

"piscivorous" (24.6%) and "planktivorous" (21.1%). In both ponds Fisher's Alpha index 
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showed response to the decrease of the richness in the course of months whereas the 

uniformity showed similar average values. The abundance and biomass of the lakes 

showed no major changes in the samples period, but the graph ABC indicated distinct 

disturbance patterns on the environment, Cajari Lake noticed a commonly observed 

condition in undisturbed environments and for Viana Lake the presented pattern 

suggests a moderately disturbed assembly. 

 

Keywords: Ichthyofauna, trophic structure, diversity indices, Cajari and Viana lakes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

Introdução 

As águas tropicais possuem a maior parte da riqueza de espécies de peixes, 

principalmente nas águas doces neotropicais com cerca de 4.475 espécies válidas, 

podendo chegar a mais de 6.000 quando se considera as espécies ainda não descritas 

(Reis et al. 2003). 

A ictiofauna de água doce do Brasil é considerada uma das mais ricas, porém ainda 

pouco estudada e desconhecida. Aproximadamente 85% das espécies são peixes 

primariamente de água doce e, o restante, peixes de grupos marinhos que invadiram 

secundariamente a água doce (Malabarba & Reis, 1987).  

Essa biodiversidade dos ecossistemas de água doce em geral apresentou diminuição 

maior que qualquer outro ecossistema nos tempos modernos (Jenkins, 2003; Pittock et 

al., 2008). Os principais fatores responsáveis por esta redução foram a pesca comercial, 

a introdução de espécies invasoras e as secas causadas pelo aquecimento global (Batista 

et al., 1998; Latini & Petrere, 2004; Marengo et al. 2008). 

Em estudos de ecologia de comunidades são comuns abordagens relacionadas à 

diversidade de espécies (número, identidade e as características das mesmas), bem 

como aqueles relativos às variações temporais de suas abundâncias. Os levantamentos 

faunísticos são o passo inicial indispensável para o estudo biológico e manejo de uma 

área, pois fornecem informações básicas sobre o estado de conservação da mesma. 

Nesse contexto, os peixes, podem ser considerados verdadeiros indicadores ambientais 

e a interpretação das características da comunidade (em termos de riqueza, abundância, 

estrutura trófica e reprodutiva) permitem avaliar as condições do ambiente no qual eles 

habitam (Karr, 1981; Fausch et al., 1990; Jennings et al., 1995). 

A região da Baixada Maranhense é formada pelas bacias hidrográficas de vários rios, 

onde os principais são o Turiaçu, o Pericumã, o Pindaré e o Mearim, que anualmente 
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transbordam, inundando as planícies baixas regionais (Souza & Pinheiro, 2007). Os 

processos envolvidos no alagamento e formação dos lagos são similares aos das bacias 

Amazônica e do Rio Paraná que, no período de cheia, apresentam grande diversidade de 

habitats, abrigos para os peixes e permitem o compartilhamento da área por um grande 

número de espécies (Junk, et al. 1997, Lowe-McConnell, 1999). A disponibilidade de 

alimento e abrigos devido às variações sazonais são fatores que influenciam na estrutura 

da ictiofauna (Agostinho et al. 1997; Smith et al. 2003), pois provoca um aumento na 

complexidade da comunidade com a interação de novos indivíduos (Bistoni & Hued, 

2002). 

Um parâmetro importante quando se trabalha com ecologia de comunidades são os 

registros sobre a alimentação de peixes. O termo “guildas tróficas” é usado para definir 

o grupo de espécies que exploram o mesmo recurso alimentar (Yodzis, 1982; Burns, 

1989). É através dela que se pode descrever a estrutura trófica e as interações 

alimentares dentro de comunidades biológicas (Specziár & Rezsu, 2009). Além do 

conhecimento da ecologia trófica de um determinado sistema ser importante para se 

determinar os hábitos alimentares das espécies, ele também é utilizado para 

compreender as relações interespecíficas e inter-guildas (Elliot et al., 2007). 

Dessa forma, esse trabalho descreve a diversidade e a riqueza das comunidades de 

peixes em dois lagos da Baixada Maranhense, bem como a estrutura trófica associada. 

Material e Métodos 

 

Área de Estudo 

A microrregião da Baixada Maranhense é referida como uma região de origem 

geológica recente, mal drenada e sujeita a inundações periódicas resultante do 

transbordamento dos rios Pindaré-Mearim e pode sofrer influência da água salgada em 
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diversos pontos. Encontra-se inserida na Área de Proteção Ambiental da Baixada 

Maranhense. Nos meses de janeiro a junho seus campos tornam-se inundados, o que 

favorece a biodiversidade local, principalmente da ictiofauna (Costa et al., 2013). Nesse 

contexto, juntamente com os rios e estuários do local, essa região representa fonte de 

alimento e trabalho às populações mais carentes ou de baixa renda do interior 

maranhense, além de ser uma atividade de grande expressividade cultural 

(MARANHÃO, 1991). 

Os dados foram coletados nos lagos Cajari, no município de Penalva e lago de Viana, 

situado no município de mesmo nome, devido à importância econômica, social e 

ambiental para a região (Figura 1). A área lacustre da região de Penalva é formada como 

resultado das inundações sazonais do rio Pindaré, onde se destacam os lagos Cajari, 

Capivari, Lontra e Formoso (Pinheiro, 2003). Segundo Franco (2008), a região lacustre 

de Cajari possui uma área de 283,1km², esse tamanho considerável permite que lagos 

grandes e profundos se destaquem como o lago Cajari (Franco, 2012). Durante o ano de 

coleta o pH médio foi 6,78, a Temperatura da água 32,2⁰C e o Oxigênio Dissolvido 

5,05mg/l. 
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Figura 1. Mapa de localização dos pontos de coleta do material biológico. 

 

O Sistema Lacustre Vianense (SLV) é composto por quatro lagos relativamente grandes 

que incluem Viana, Maracu, Maracaçumé e Aquiri e pequenas lagoas, representadas por 

Itãns, Laguinho, Jacaré e Gitiba. Durante o período chuvoso ocorre uma interação entre 

lagos e lagoas, já na estiagem esta interação cessa, originando corpos d’ água 

independentes. O lago de Viana é o mais denso e profundo, possui extensão de 

255,2km² e é de grande importância para a população vianense (Franco, 2008). 

Apresentou pH médio de 6,89, a Temperatura da água de 29,9⁰C e 5,82mg/l de 

Oxigênio Dissolvido. 
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Amostragem 

A coleta ocorreu durante um ano, mensalmente, no período de agosto de 2014 a julho de 

2015. Os petrechos de pesca utilizados foram redes de espera, com malha variando de 5 

a 10 cm entre nós opostos, ficando em atividade por cerca de 4 horas. Após a captura, os 

peixes foram colocados em sacos plásticos, devidamente etiquetados, conservados em 

gelo, e levados ao Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática - LabPEA da Universidade 

Estadual do Maranhão. Os exemplares testemunhos foram depositados na Coleção de 

Peixes da Universidade Federal do Maranhão (Licença de coleta - SISBIO Nº 32643).  

 

Análise dos Dados 

Em laboratório, os organismos foram identificados através de bibliografia especializada 

e consulta a especialistas (Buckup et al., 2007). Para cada indivíduo de cada espécie 

foram obtidos o comprimento padrão (cm) e o peso (g). A frequência de ocorrência das 

espécies de cada lago foi mensurada através da proporção entre o número de espécies e 

o número de coletas efetuadas, utilizando a nomenclatura empregada por Batista e Rêgo 

(1996), com a seguinte classificação: Altamente Constantes - espécies presente entre 

70% e 100% das amostras; Constantes - espécies presentes entre 50% e 69%; 

Moderadas - espécies presentes entre 30% e 49%; Pouco constantes - espécies 

presentes entre 10 % e 29% e Raras - espécies presentes em menos de 10%. A equação 

da frequência de ocorrência é representada por Fo = Ti/A*100, onde: Fo = frequência 

de ocorrência, Ti = número de amostras contendo o táxon i e A = número total de 

amostras. 

A comparação de abundância/biomassa ou curvas ABC é um método utilizado para 

apresentar dados de abundância de espécies em um formato de ranking (Warwick, 

1986). A relação entre as curvas resultantes é então usada para fazer inferências sobre a 
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intensidade do impacto, causado por poluição ou qualquer outra fonte, na assembleia de 

peixes (Magurran, 2013). Para uma estatística de resumo, Clarke (1990) introduziu a 

seguinte equação W=∑
S

(i=1)(Bi- Ai)/[50(S-1)], onde: Bi = valor da biomassa de cada 

ranking de espécie (i) na curva ABC; e Ai = valor da abundância (de indivíduos) de 

cada ranking de espécie (i); com W variando de -1 a +1. Valores positivos de W indicam 

uma assembleia não perturbada, valores negativos sugerem uma assembleia 

excessivamente perturbada e valores próximo a 0 implicam em distúrbios moderados. 

Essa análise foi realizada usando a função ABC do pacote forams na plataforma R 

versão 3.2.2 (R Core Team, 2011). Nesta função, o intervalo para 95% de confiança da 

estatística W calculada foi gerado após 1000 permutações. 

A diversidade da ictiofauna nos lagos foi estudada através da riqueza de espécies (S), 

considerando-se a contagem de espécies em cada lago; o índice de Shannon (H’), foi 

calculado através da equação H'=-∑pi ln PI, onde: pi = proporção encontrada da 

espécie i na amostra, Pi = ni/N, quando: ni = número de indivíduos da espécie i, N = 

Número de indivíduos total da amostra; Alpha de Fisher foi obtido pela fórmula 

S=αln(1+N/α), onde: S = número de espécies, N = número de indivíduos em uma 

comunidade; a Equitabilidade (J) foi calculada a partir de J'=(H' observado)/(H' 

máximo), quando H’máximo = é a diversidade máxima possível que pode ser observada 

se todas as espécies apresentarem abundância igual, obtido através de H’ máximo =log 

S, onde S = número total de espécies (Pielou, 1969). Todos os índices de diversidade 

foram calculados com o auxílio do software PAST 2.17 (Hammer et al., 2001). 

A identificação da guilda trófica a que cada espécie pertencia foi estimada através de 

Smith (2003); Santos et al. (2006); Graça & Pavanelli (2007); CTA (2009); Froese e 

Pauly (2010); Hawlitschek (2013); Anjos (2015). Assim, a ictiofauna local foi 

categorizada em sete guildas tróficas: Bentófagos - quando os peixes se alimentam de 
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lodo, matéria orgânica de fundo, sedimento, perifíton, invertebrados e vegetais 

bentônicos; Detritívoros - peixes cuja alimentação é baseada em detritos, material em 

suspensão, sedimento, matéria orgânica; Herbívoros - peixes cuja alimentação é à base 

de algas, macrófitas aquáticas, frutos e vegetais terrestres; Insetívoros - peixes cuja 

alimentação é à base de larva e adultos de insetos aquáticos e terrestres; Onívoros - 

peixes cuja sua alimentação engloba uma gama itens da cadeia trófica; Piscívoros - 

peixes cuja alimentação é à base de larvas, juvenis e adultos de peixes; Planctófagos - 

peixes cuja alimentação é à base de zooplâncton e fitoplâncton. 

Padrões estruturais das guildas de peixes foram descritos através de técnicas de análise 

multivariada no programa PAST 2.17 (Hammer et al., 2001). A análise de Componentes 

Principais foi utilizada para identificar padrões espaciais e temporais da estrutura das 

guildas nos lagos. 

 

Resultados 

Considerando-se todo o conjunto da amostra, esta foi composta por 2.372 indivíduos, 

com uma biomassa de 165.917,714 g, distribuídos em 44 espécies, 24 famílias e oito 

ordens. No lago Cajari foram capturados 1.069 espécimes, com amplitude de 

comprimento variando entre quatro e 71,5 cm e peso de um a 1.443 g. No lago de Viana 

1.303 indivíduos foram capturados, com comprimento variando de 4,2 a 75,5cm e peso 

de dois a 2.400g (Tabela 1).  
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Tabela 1. Lista das espécies para o lago Cajari e de Viana, com valores da abundância 

relativa. 

Ordem Família Espécie 

Lago Cajari Lago de Viana 

n (%) n (%) 

Characiformes 

     

 

Acestrorhynchidae 

    

  

Acestrorhynchus falcatus (Lütken, 1875) 6 0,56 0 0,00 

 

Anostomidae 

    

  

Leporinus piau (Fowler, 1941) 3 0,28 9 0,69 

  

Schizodon dissimilis (Garman, 1890) 33 3,09 86 6,60 

 

Characidae 

    

  

Charax sp. 19 1,78 5 0,38 

 

Curimatidae 

    

  

Curimata macrops Eigenmann & Eigenmann 1889  68 6,36 38 2,92 

  

Psectrogaster rhomboides Eigenmann & Eigenmann, 1889 8 0,75 34 2,61 

 

Cynodontidae 

    

  

Cynodon gibbus (Agassiz, 1829) 8 0,75 62 4,76 

 

Erythrinidae 

    

  

Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz, 1829) 0 0,00 4 0,31 

  

Hoplias malabaricus (Bloch, 1784) 17 1,59 37 2,84 

 

Prochilodontidae 

    

  

Prochilodus lacustris Steindachner, 1907 29 2,71 22 1,69 

 

Serrasalmidae 

    

  

Metynnis sp. 49 4,58 7 0,54 

  

Pygocentrus nattereri Kner, 1858 33 3,09 104 7,98 

  

Serassalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 28 2,62 27 2,07 

 

Triportheidae 

    

  

Triportheus signatus (Garman, 1890) 17 1,59 105 8,06 

Clupeiformes 
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Engraulidae 

    

  

Cetengraulis edentulus  (Cuvier, 1829) 83 7,76 266 20,41 

  

Pterengraulis atherinoides (Linnaeus, 1766) 27 2,53 40 3,07 

Elopiformes 

     

 

Megalopidae  

    

  

Megalops atlanticus  Valenciennes, 1847 0 0,00 3 0,23 

Gymnotiformes 

     

 

Gymnotidae 

    

  

Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 11 1,03 8 0,61 

 

Rhamphichthyidae 

    

  

Rhamphichthys atlanticus Triques 1999 18 1,68 2 0,15 

 

Sternopygidae 

    

  

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801) 8 0,75 1 0,08 

Myliobatiformes 

     

 

Potamotrygonidae 

    

  

Potamotrygon motoro (Müller & Henle, 1841) 1 0,09 3 0,23 

Perciformes 

     

 

Cichlidae 

    

  

Cichla monoculus  Agassiz, 1831 7 0,65 3 0,23 

  

Cichlasoma sp. 0 0,00 1 0,08 

  

Geophagus surinamesis (Bloch, 1791) 49 4,58 14 1,07 

 

Sciaenidae 

    

  

Plagioscion squamosissimus (Heckel 1840) 110 10,29 72 5,53 

Pleuronectiformes 

    

 

Achiridae 

    

  

Achirus lineatus  (Linnaeus, 1758) 0 0,00 1 0,08 

Siluriformes 

     

 

Auchenipteridae 

    

  

Ageneiosus ucayalensis Castelnau, 1855 3 0,28 50 3,84 

  

Pseudauchenipterus nodosus  (Bloch, 1794) 64 5,99 87 6,68 
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Trachelyopterus galeatus  (Linnaeus, 1766) 18 1,68 4 0,31 

 

Callichthyidae 

    

  

Callichthys callichthys  (Linnaeus, 1758) 0 0,00 2 0,15 

  

Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) 0 0,00 5 0,38 

 

Doradidae 

    

  

Hassar affinis Steidachner, 1881 158 14,78 43 3,30 

  

Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj 

Pérez, 2008 55 5,14 39 2,99 

 

Heptapteridae 

    

  

Pimelodella cristata  (Müller & Troschel, 1849) 24 2,25 2 0,15 

  

Pimelodella parnahybae  Fowler, 1941 3 0,28 1 0,08 

 

Loricariidae 

    

  

Hypostomus plecostomus (Linnaeus, 1758) 19 1,78 10 0,77 

  

Loricaria cataphracta  Linnaeus, 1758 38 3,55 35 2,69 

  

Pseudoloricaria sp. 36 3,37 56 4,30 

  

Pterygoplichthys parnaibae (Weber, 1991) 0 0,00 4 0,31 

  

Rineloricaria sp. 1 0,09 0 0,00 

 

Pimelodidae 

    

  

Pimelodus blochii Valenciennes, 1840  6 0,56 2 0,15 

  

Pimelodus ornatus Kner, 1858 6 0,56 0 0,00 

  

Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 1766) 4 0,37 7 0,54 

  

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) 2 0,19 2 0,15 

Total Geral 1069 100 1303 100 

 

As ordens Siluriformes e Characiformes foram as mais representativas em número de 

espécies nos lagos. No lago Cajari foram contabilizadas 15 (40,54%) e 13 (35,14%) 

espécies para as respectivas ordens e, no lago de Viana, 16 (39,02%) e 13 (31,71%) 

espécies. As ordens Elopiformes e Pleuronectiformes foram encontradas apenas no lago 

de Viana (Figura 2). 
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Figura 2. Distribuição das espécies pelas ordens nos lagos Cajari e Viana.Erro! 

Indicador não definido. 

 

Com relação à frequência de ocorrência das espécies identificadas, o lago Cajari 

apresentou destaque para as categorias “Constante” e “Pouco Constante”, enquanto que 

o lago de Viana apresentou maiores registros para as categorias “Altamente Constante”, 

“Constante” e “Pouco Constante”. As categorias “Moderadas” e “Raras” foram menos 

expressivas (Figura 3). No lago Cajari ocorreram 18 espécies nas categorias “Altamente 

Constante” e “Constante”. Nesta área Plagioscion squamosissimus e Hassar affinis 

foram as mais frequentes ocorrendo em mais de 90% das amostras. No lago de Viana, 

estas categorias foram representadas por 20 espécies, estando Pygocentrus nattereri e 

Cetengraulis edentulus presentes em todas as amostras. 
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Figura 3. Frequência de Ocorrência das espécies de peixe nos lagos Cajari e Viana, 

separada por categorias: AC = Altamente Constante; C = Constante; M = Moderada; PC 

= Pouco Constante e R = Raras.  

 

A análise da relação entre abundância e biomassa indicou que tanto o lago de Cajari 

quanto o de Viana apresentaram padrões similares da curva ABC. Entretanto, no lago 

Cajari a curva de biomassa ficou acima da curva de abundância, situação comumente 

observada em ambientes não perturbados (W = 0,119; IC: 0,016 a 0,22) (Figura 4a). No 

lago de Viana o padrão apresentado sugere uma assembleia moderadamente perturbada 

(W = 0,018, IC: -0,08 a 0,11), caracterizada por sobreposição entre as curvas de 

abundância e biomassa (Figura 4b). 
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Figura 4: Curvas ABC para os lagos Cajari (a) e Viana (b) para o período de ago/2014 a 

jul/2015. 

 

No lago Cajari, o índice Alpha de Fisher demonstrou resposta à diminuição da riqueza 

no decorrer dos meses, apresentando picos de oscilação, com os meses de setembro e 

a) 

b) 
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outubro de 2014 e fevereiro e maio de 2015 com maiores registros de riqueza (Figura 

5a). A uniformidade manteve-se próxima a um para os dois lagos, indicando 

distribuição homogênea do número de indivíduos entre as espécies. Para o lago Cajari a 

uniformidade média foi de 0,810 enquanto o lago de Viana apresentou 0,803. No último 

lago, apesar da diminuição da riqueza de espécies, observou-se o aumento no índice de 

Shannon em mar/2015. Alpha de Fisher apresentou maiores oscilações, com destaque 

para os meses de agosto, setembro e novembro de 2014 e janeiro de 2015 com maiores 

picos e dezembro e maio de 2015 com os menores valores (Figura 5b). 
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Figura 5. Índices ecológicos para o lago Cajari (a) e Viana (b), referentes aos meses de 

coleta.  

 

Com relação à estrutura trófica os lagos apresentaram espécies pertencentes às sete 

guildas tróficas. Em Cajari, “onívoro” foi a guilda mais abundante com 40% dos 

indivíduos, seguido de “piscívoro” com 22%, “detritívoro” e “planctófago” com 18 e 

8%, respectivamente. No lago de Viana três guildas foram mais comuns, “piscívoro” 

(28%), “onívoro” (24%), “planctófago” (21%), seguido de “detritívoro” com 14%. As 

categorias “herbívoro”, “bentófago” e “insetívoro” totalizaram 9,9% dos indivíduos 

para o lago Cajari e 10,4% para lago de Viana (Figura 6). 
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Figura 6. Guildas tróficas com relação à abundância para os lagos Cajari e Viana, 

referente ao período de ago/2014 a jul/2015. 

 

Em termos de biomassa, as guildas que se destacaram para o lago Cajari foram 

“piscívoro” (54%), “onívoro” (16%), “detritívoro” (13%) e “herbívoro” com 5% (Figura 

7). Ao passo que no lago de Viana foram mais importantes “piscívoro” com 48%, 

seguido de “herbívoro” com 15%, “onívoro” (13%), “detritívoro” (11%) e 

“planctófago” com 6% (Figura 8). Nota-se que a guilda “herbívoro”, com 15% no lago 

de Viana, destacou-se em relação ao lago Cajari que apresentou apenas 5% de 

biomassa. 
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Figura 7. Distribuição das guildas tróficas com relação à abundância e biomassa para o 

lago Cajari, referente ao período de ago/2014 a jul/2015. 

 

 

Figura 8. Distribuição das guildas tróficas com relação à abundância e biomassa para o 

lago de Viana, referente ao período de ago/2014 a jul/2015. 
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No período de estiagem, “onívoro”, “piscívoro” e “detritívoro” apresentaram maiores 

riqueza e abundância no lago de Cajari (Figura 9a e 9b). Estas categorias também foram 

as mais ricas no lago de Viana (Figura 9a), para abundância as guildas que se 

destacaram foram “piscívoro”, “onívoro” e “planctófago” (Figura 9b).  
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Figura 9. Guildas tróficas para os lagos Cajari e Viana, considerando a riqueza (a) e a 

abundância (b) no período de estiagem. 

 

No período chuvoso, “onívoro”, “piscívoro” e “detritívoro” apresentaram maior riqueza 

no lago Cajari (Figura 10a) ao passo que “onívoro”, “detritívoro” e “piscívoro” foram 

mais abundantes (Figura 10b). O lago de Viana, por sua vez, apresentou os maiores 

valores de riqueza para “piscívoro”, “onívoro” e “detritívoro” (Figura 10a), e os maiores 

valores de abundância para “piscívoro”, “onívoro” e “planctófago” (Figura 10b). 
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Figura 10. Guildas tróficas para o lago Cajari e Viana, considerando a riqueza (a) e a 

abundância (b) no período chuvoso. 

 

A análise de Cluster sugere, tanto para o período de estiagem quanto para o chuvoso, 

que as guildas “onívoro” e “detritívoro” estão mais correlacionadas com o lago Cajari, 

enquanto que “piscívoro” e “planctófago” estão atrelados ao lago de Viana no período 

de estiagem e “planctófago” e “herbívoro”, no período chuvoso (Figura 11a e 11b). 
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Figura 11. PCA das guildas tróficas para o período de estiagem (a) e período chuvoso 

(b). 
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Discussão 

Das 44 espécies registradas nas coletas, três espécies foram exclusivas do lago Cajari, 

Acestrorhynchus lacustris (Characiformes), Rineloricaria sp. e Pimelodus ornatus 

(Siluriformes). O lago de Viana obteve as espécies Hoplerythrinus unitaeniatus 

(Characiformes), Megalops atlanticus (Elopiformes), Cichlasoma sp. (Perciformes), 

Achirus lineatus (Pleuronectiformes) e três espécies da ordem Siluriformes, Callichthys 

callichthys, Hoplosternum littorale e Pterygoplichthys parnaibae como exclusivas.  

Com relação às ordens mais abundantes, Siluriformes e Characiformes destacaram-se 

nos lagos, para Cajari representaram mais de 75% das espécies, enquanto que Viana 

registrou 70% das espécies nessas ordens. O estudo sobre diversidade da ictiofauna do 

Alto Rio Paraná também observou maior número de espécies nas ordens Siluriformes e 

Characiformes, que respondeu por cerca de 80% dessas espécies (Langeani et al., 2007). 

Para o lago Tupé situado à margem esquerda do rio Negro, na Amazônia Central, 

mostrou a dominância da ordem Characiformes com 77,1% e Siluriformes com 13,5% 

(Soares & Yamamoto, 2005). O lago Baía da Saudade, situado no município de 

Cocalinho, região leste do estado de Mato Grosso mostrou que a ordem Characiformes 

também foi dominante com 80,11% do total de espécimes capturados, seguido por 

Perciformes, com 15,3% e Siluriformes, com 4,04%. Assim, a maior representatividade 

das ordens Characiformes e Siluriformes observada nos lagos da Baixada Maranhense 

segue o padrão registrado para outras regiões neotropicais. 

Segundo alguns estudos, a ordem Siluriformes, a mais representativa neste trabalho, 

também é apontada como uma das mais abundantes em rios e riachos neotropicais 

(Garavello et al., 1997; Reis & Schaefer, 1998; Lowe-McConnel, 1999; Casatti et al., 

2001; Ingenito et al., 2004; Langeani et al., 2007). Já a ordem Characiformes, 

demonstra a grande adaptabilidade de seus representantes a diferentes ambientes 
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(Agostinho & Júlio-Jr., 1999; Ingenito et al., 2004; Cetra & Petrere-Jr., 2006; Langeani 

et al., 2007). Estudos sobre ictiofauna também confirmam a maior representatividade 

dessas ordens nos sistemas fluviais sul-americanos (Lowe-McConnell, 1987; Mazzoni, 

1998; Castro, 1999). 

Das espécies inseridas na categoria “Altamente Constantes”, quatro foram comuns nos 

lagos estudados, Cetengraulis edentulus, Plagioscion squamosissimus, 

Pseudauchenipterus nodosus e Serassalmus rhombeus. As duas primeiras espécies mais 

frequentes também apresentaram maiores abundâncias para as regiões estudadas, 

C. edentulus foi a primeira mais abundante para o lago de Viana e a terceira para o lago 

Cajari, já P. squamosissimus foi a quinta mais frequente para Viana e a segunda para 

Cajari. 

A abundância relativa de Hassar affinis e P. squamosissimus representaram 25,1% da 

abundância total para o lago Cajari e C. edentulus , Triportheus signatus e  P. nattereri 

corresponderam a 36,5% da abundância para o lago de Viana. Na maioria das 

comunidades animais existem poucas espécies abundantes e muitas espécies 

representadas por poucos indivíduos e espécies raras, esse padrão caracteriza as 

ictiofaunas tropicais (Centofante & Melo, 2012). No estudo da composição de peixes de 

riachos do alto rio Tocantins-GO, os autores confirmaram o mesmo padrão de 

abundância, em seus registros quatro espécies foram mais abundantes (Loricaria sp., 

Ancistrus minutus, Harttia sp. e Hypostomus sp5) no córrego Acaba Saco, quatro 

espécies (Ancistrus minutus, Harttia sp., Hypostomus sp.2 e Bryconamericus sp.) no 

córrego Cavalo e três espécies (Ancistrus aguaboensis, Hypostomus cf. plecostomus e 

Loricaria sp.) no córrego Água Boa (Miranda & Mazzoni, 2003).  

Os índices de diversidade registraram dados com variações semelhantes para os lagos 

estudados, com oscilação da riqueza no decorrer do período amostral. Apresentou certa 
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alternância nos valores, enquanto num mês o lago Cajari registrou um pico, o lago de 

Viana apresentou uma queda. A média do Índice de Shannon, com 2,21 para lago Cajari 

e 2,28 para lago de Viana, seguem abaixo do que foi encontrado por Centofante e Melo 

(2012) no lago Baía da Saudade (H’ = 4,44), porém os valores registrados nesse estudo 

ficaram dentro dos limites de diversidades encontradas em ambientes aquáticos 

amazônicos, que de forma geral, apresentam valores entre H’ = 0,82 e H’=4,44 (Santos 

& Ferreira, 1999; Silvano et al., 2000; Siqueira-Souza & Freitas, 2004; Lin & 

Caramaschi, 2005). 

Os registros desse trabalho ficaram abaixo dos observados em outros lagos da Bacia 

Araguaia-Tocantins, quando apresentaram Shannon entre H=3,23 e H=5,10 (Mérona, 

1986; Lima, 2003; Melo et al., 2007; Melo& Lima, 2007; Silva et al., 2007). Um estudo 

realizado no lago Guaíba-RS observou a média de H’ = 2,04 e índice de equitabilidade 

de até 0,84 (Flores-Lopes et al., 2010). Valores de uniformidade encontrados nesse 

estudo, acima de 0,8 para os lagos, podem ser considerados elevados, visto que a média 

da uniformidade em situações de alta diversidade parece ser em torno de 80% (Odum, 

1988).  

Embora os índices de diversidade apresentem valores semelhantes para os lagos, o 

gráfico ABC sugeriu padrões com certa diferença para Cajari e Viana. O lago Cajari 

apresenta perfil de comunidade não impactada ou menos impactada enquanto que Viana 

apresenta curva para moderadamente impactado. Os valores de W corroboram esse 

cenário, pois em Viana o resultado foi mais próximo à zero com relação à Cajari. Essas 

alterações nas curvas de abundância e biomassa podem ocorrer devido às mudanças 

sazonais, impactos ambientais, fatores abióticos, pressão de captura, estratégia 

reprodutiva e de forrageamento. Em Cajari quase a metade dos indivíduos foram 
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classificados na guilda “onívoro”, ou seja, peixe com uma ampla plasticidade trófica, 

tornando-os melhores aclimatados a qualquer mudança na comunidade. 

Com relação aos piscívoros normalmente espera-se encontrar apenas um pequeno 

número de espécies para essa guilda, uma vez que estes ocupam o topo da hierarquia 

trófica. No entanto, alguns ambientes muitas vezes mostram uma surpreendente riqueza 

e abundância de biomassa desta guilda trófica (Sato et al., 1987; Araújo-Lima et al., 

1995; Resende et al., 1996; Pompeu, 1997). Nos lagos estudado essa guilda apareceu 

como a segunda maior em número de indivíduos e espécie. As espécies piscívoras 

provavelmente desempenham um papel fundamental na estruturação dessas 

comunidades (Gerking, 1994). 

As guildas mantiveram o mesmo padrão tanto espacial quanto temporal. Porém foi 

possível perceber diferenças sutis na abundância dos indivíduos com relação às guildas, 

como no período chuvoso quando a guilda “detritívoro” aumentou para os lagos 

estudados. Esse fato pode estar associado ao repentino aumento da lâmina d’água, com 

maior correnteza e turbidez, a entrada de material alóctone em conjunto com o 

sedimento e organismos que se tornam disponíveis para alimentação dos peixes (Petry 

et al., 2011). Já no período de estiagem quando a entrada destes itens cessa ou diminui 

consideravelmente, essa guilda responde baixando seu percentual de abundância (Junk, 

1980).  

Outra guilda que merece destaque nesse contexto é a “herbívora” que também aumentou 

no período chuvoso. Variações sazonais no nível d’água em regiões tropicais 

influenciam fortemente a dieta de peixes através das mudanças do regime hidrológico 

(Medeiros et al., 2014). Essas inundações sazonais nas regiões neotropicais permitem as 

expansões do ambiente aquático, incorporando outros itens alimentares importantes para 

a comunidade, como material vegetal e insetos (Lowe-McConnell, 1999). Um estudo do 
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Leporinus reinhardtii, no reservatório de Sobradinho-BA, verificou que apesar de 

apresentar um caráter onívoro na sua dieta e um aumento de vegetais na dieta dessa 

espécie no período de seca, foi evidente a presença de sementes no período de cheia 

devido ao aumento da superfície de contato (Medeiros et al., 2014).  

Os resultados encontrados no presente estudo evidenciaram que apesar de se tratar de 

dois lagos distintos, com características próprias e tamanhos diferentes, eles 

apresentaram semelhanças no geral, com relação à composição da assembleia de peixes 

e guildas tróficas. Isso pode ocorrer devido à influência do sistema lacustre Pindaré-

Mearim em toda região da Baixada, principalmente no período chuvoso, quando a 

inundação de um lago atinge os lagos subsequentes. Outros fatores que devem ser 

considerados nessa semelhança são a geomorfologia dos lagos, que apresentam a 

mesma gênese e também a vegetação ripária. Os lagos apresentam grande importância 

para população dos municípios próximos, como fonte de alimento e renda. Dessa 

maneira estudos sobre as interrelações e dinâmica da fauna, flora e os processos 

hidrológicos desses lagos devem ser concretizados para embasar o manejo e a gestão 

dessa região.  
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Resumo 

O estudo descreve a relação peso-comprimento de 26 espécies de peixes, 

distribuídos em 17 famílias e cinco ordens, encontradas na Área de Proteção 

Ambiental (APA) da Baixada Maranhense. Os exemplares contabilizaram 2084 

indivíduos, coletados mensalmente de agosto de 2014 a julho de 2015 nos lagos 
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Cajari e Viana. Das espécies apresentadas, 17 não possuem informações de peso-

comprimento no Fishbase. 

Introdução 

Os lagos de Viana e Cajari fazem parte do sistema lacustre Pindaré-Mearim, 

localizados na Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense. A região 

constitui um eco-complexo que inclui rios, lagos, estuários, agroecossistemas, 

além dos campos naturais, um grande sistema de áreas inundáveis, peculiares a 

esta região do Estado do Maranhão. É uma área de grande importância ecológica, 

faz parte de um dos onze sítios RAMSAR do Brasil. Anualmente ocorre o 

transbordamento dos rios, inundando as planícies baixas regionais (SOUZA e 

PINHEIRO, 2007). Com isso o estudo tem como objetivo descrever o tipo de 

crescimento das populações ícticas da Baixada Maranhense mediante o regime de 

alagamento sazonais dos lagos e planícies dessa região. 

Material e Métodos 

As coletas foram realizadas mensalmente nos lagos de Viana e Cajari em pontos 

próximos às coordenadas S 03º20'20,5'' e W 45º10'43,4''; S 03º20'43,6'' e W 

45º11'04,7'' e S 03º13'41,3'' e W 45º01'10,6''; S 03º15'29,2'' e W 45º00'18,1''. As 

redes utilizadas foram do tipo malhadeira, com malha variando de 5 a 10cm entre 

nós opostos, por cerca de quatro horas. Após a despesca foram acondicionados em 

sacos plásticos e colocados em isopores com gelo. Em laboratório os peixes foram 

identificados através de literatura e consulta a especialistas. Os dados de 
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comprimento padrão (cm), com precisão de 0,1cm, e o peso (g), com precisão de 

1g, foram obtidos para os indivíduos de cada espécie. 

Para a relação peso-comprimento foi utilizada a equação logaritmizada lnWt = 

lna + b lnLt, onde Wt é o peso total e Lt, o comprimento padrão. O coeficiente de 

determinação (r²) que é um parâmetro que indica quanto de variação da variável 

dependente está associada com a variação da variável independente, foi utilizado 

para saber se a equação ajustada representa adequadamente a relação entre o peso 

e o comprimento das populações (ARAÚJO, 2002). As análises estatísticas foram 

realizadas utilizando o Excel 2007. 

Resultados 

Nesse estudo foram contabilizados 2084 exemplares de peixes, distribuídos em 26 

espécies, 17 famílias e cinco ordens, da Área de Proteção Ambiental da Baixada 

Maranhense (Table 1). 

Discussão 

Das 27 espécies apresentadas neste estudo, nove possuem registros de relação 

peso-comprimento no banco de dados do FishBase (2006), são elas:, Hoplias 

malabaricus, Pygocentrus nattereri, Cetengraulis edentulus, Pterengraulis 

atherinoides, Gymnotus carapo, Cichla monoculus, Plagioscion squamosissimus, 

Pseudauchenipterus nodosus e Trachelyopterus galeatus. Dessas espécies apenas 

a T.s galeatus apresentou b maior que o registrado no Fishbase. Os dados desse 



59 
 

estudo fornecem ainda referências inéditas sobre a relação peso-comprimento para 

18 espécies.  

O coeficiente alométrico (b) normalmente apresenta-se entre 2,5 e 3,5, nesse 

estudo cerca de 85% das espécies apresentaram b dentro desse intervalo 

(FROESE, 2006). As espécies Psectrogaster rhomboides, Gymnotus carapo, 

Geophagus surinamesis e Platydoras brachylecis obtiveram o b variando de 0,89 

a 2,36. É importante considerar que a relação peso-comprimento em peixes pode 

ser afetada por fatores endógenos, como a ação de hormônios e exógenos que é 

representado por um complexo de fatores ambientais, sendo provavelmente a 

quantidade e qualidade dos alimentos o mais importante (ROYCE, 1972; ROCHA 

et al., 2005). 
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Table 1. Relação peso-comprimento das espécies da APA da Baixada Maranhense. 

   
  Comp. Padrão (cm) Peso Total(g) Parâmetros da Regressão 

Ordem Família Espécies N Mínimo Máximo Mínimo Máximo a b r² 95% CI do a 95% CI do b 

Characiformes Anostomidae Leporinus piau 12 10,1 22,1 30,67 355,66 0,01988 3,16 0,97 0,0074 - 0,0532 2,78 - 3,54 

  

Schizodon dissimilis 116 14,7 28,3 51 665 0,0176 3,05 0,93 0,0111 - 0,0279 2,89 - 3,21 

 
Curimatidae Curimata macrops 104 8,7 12,9 18 61,31 0,04526 2,84 0,86 0,0269 - 0,0763 2,62 - 3,06 

  

Psectrogaster rhomboides 36 9 24,8 27 82 4,91883 0,89 0,71 3,0057 - 8,0496 0,69 - 1,09 

 
Cynodontidae Cynodon gibbus 66 12 25,2 15 195 0,00494 3,28 0,94 0,0028 - 0,0088 3,08 - 3,48 

 
Erythrinidae Hoplias malabaricus 54 13,3 23 47 223 0,03879 2,77 0,96 0,0249 - 0,0605 2,62 - 2,92 

 
Prochilodontidae Prochilodus lacustris 50 10,7 22,9 37 374 0,03567 2,94 0,96 0,0224 - 0,0569 2,77 - 3,12 

 
Serrasalmidae Pygocentrus nattereri 136 8 17,6 27 265 0,06165 2,91 0,97 0,0499 - 0,0761 2,82 - 2,99 

  

Serassalmus rhombeus 55 6,6 14,6 7 93,57 0,02074 3,15 0,96 0,0135 - 0,0318 2,96 - 3,33 

 
Triportheidae Triportheus signatus 119 7,7 13,5 7 53 0,02129 2,94 0,89 0,0135 - 0,0336 2,75 - 3,13 

Clupeiformes Engraulidae Cetengraulis edentulus 345 4 18,3 1 82,51 0,0175 3,00 0,95 0,0149 - 0,0205 2,92 - 3,07 

  

Pterengraulis atherinoides 67 4,3 18,4 2 84 0,03201 2,61 0,95 0,0226 - 0,0453 2,46 - 2,76 

Gymnotiformes Gymnotidae Gymnotus carapo 16 17,2 44 71,57 259 0,50143 1,61 0,82 0,1127 - 2,2317 1,17 - 2,04 

 
Rhamphichthyidae Rhamphichthys atlanticus 19 38,2 71,5 54 340 0,00348 2,75 0,81 0,0002 - 0,0517 2,06 - 3,43 

Perciformes Cichlidae Cichla monoculus 10 12,5 27,8 58 482 0,04208 2,85 0,98 0,0150 - 0,1180 2,51 - 3,19 

  

Geophagus surinamesis 56 7,8 11,3 22 61 0,19309 2,36 0,72 0,0785 - 0,4750 1,95 - 2,76 

 
Sciaenidae Plagioscion squamosissimus 180 11,5 40,5 31 1443,8 0,01772 3,06 0,98 0,0149 - 0,0211 3,00 - 3,11 

Siluriformes Auchenipteridae Ageneiosus ucayalensis 51 10,4 23,6 11 110,83 0,00977 3,03 0,93 0,0051 - 0,0188 2,78 - 3,28 

  

Pseudauchenipterus nodosus 149 6,6 12,7 3 34 0,01544 2,92 0,88 0,0102 - 0,0234 2,74 - 3,10 

  

Trachelyopterus galeatus 22 6,7 13,5 8 90 0,01946 3,20 0,93 0,0074 - 0,0508 2,78 - 3,62 

  
  Total Length (cm) Total body weight (g) Regression parameters 
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Doradidae Hassar affinis 200 8,7 17,5 14 135 0,02181 3,03 0,88 0,0150 - 0,0317 2,87 - 3,18 

  

Platydoras brachylecis 93 7,5 18 17,04 92 0,13766 2,33 0,77 0,0713 - 0,2659 2,06 - 2,60 

 
Heptapteridae Pimelodella cristata 24 7,3 13,2 8 45 0,01861 3,02 0,97 0,0109 - 0,0319 2,79 - 3,25 

 
Loricariidae Hypostomus plecostomus 29 8,2 18,2 18 145 0,05513 2,77 0,96 0,0324 - 0,0938 2,55 - 2,99 

  

Loricaria cataphracta 65 13,1 19,6 15 56 0,00678 3,00 0,87 0,0029 - 0,0159 2,70 - 3,30 

  Pimelodidae Pseudoplatystoma fasciatum 10 23,1 44,5 126 1139 0,00364 3,32 0,99 0,0013 - 0,0103 3,02 - 3,61 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

 Nesse estudo foi possível identificar a composição da assembleia de peixes dos 

lagos Cajari e Viana, bem como a riqueza e diversidade apresentada em ambos. 

Permitiu também visualizar uma semelhança na composição da ictiofauna das 

regiões estudadas; 

 O lago de Viana apresentou uma riqueza média discretamente maior que o lago 

Cajari nos índices de diversidade, embora a uniformidade para ambos os lagos 

tenha apresentado padrão semelhante; 

 A frequência de ocorrência para o lago Cajari apresentou as categorias “constante” 

e “pouco constante” como as mais representativas e para o lago de Viana as 

categorias que mais se destacaram foram “altamente constante”, “constante” e 

“pouco constante”; 

 Percebeu-se que a biomassa se manteve sem grandes oscilações, para os dois lagos, 

no decorrer do ano, o que pode estar relacionado com sobrepesca e ações 

antrópicas. A abundância apresentou uma leve tendência a aumentar no período 

chuvoso; 

  Os índices de diversidade tiveram valores semelhantes com relação à variação 

espacial; 

 As guildas tróficas apresentaram um padrão semelhante com relação ao número de 

guildas. Constatou-se uma maior similaridade de “planctófago” e “piscívoro” para 

Viana no período de estiagem e “planctófago” e “herbívoro” no período chuvoso. 

Já Cajari obteve as guildas “onívoro” e “detritívoro” como as mais representativas 

nos períodos de estiagem e chuvoso; 

  Os lagos apresentaram maior número de espécies com crescimento alométrico 

negativo (n = 14), quando ocorre maior incremento de comprimento em relação ao 

peso. E a maioria das espécies obteve correlação menor que 0,95 entre as variáveis 

(n = 14).  
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Short Communications. 
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The data carriers (diskette, etc.) must be PC/Windows-compatible and may not contain any files other than those for the current manuscript. Please include a list of the 

files, noting the file name, the computer program and its version number. Please do not import the figures into the text file. The text should be prepared using standard 

software (Microsoft Word, Word Perfect) or saved in rtf format; do not use automated or manual hyphenation. Please do not include footnotes. 

For further information please consult: http://authorservices.wiley.com/bauthor/default.asp 
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3.3. Units and Abbreviations 

SI-units should be used wherever possible. If other units and non-standard abbreviations cannot be avoided they should be defined at first mention. 
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scanned, line drawings should only be contour drawings without halftones (shades of grey). Please do not use patterns; rough hatching is possible. 

Graphs with an x and y axis should not be enclosed in frames; only 2-dimensional representations, please. Do not forget the labels and units. Captions for the figures 

should give a precise description of the content and should not be repeated within the figure. 

Tables should be created using the table function. 

3.5. References  

Citations should be kept to a minimum. Only works cited in the text should be included in the reference list. References must be listed in alphabetical order (according 

to authors), and standard abbreviations for journals and books must be employed. Examples are as follows: 
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We recommend the use of a tool such as EndNote or Reference Manager for reference management and formatting. 

EndNote reference styles can be searched for here: http://www.endnote.com/support/enstyles.asp 

Reference Manager reference styles can be searched for here: http://www.refman.com/support/rmstyles.asp 

 

3.6. Supporting Information 

Supporting Information can be a useful way for an author to include important but ancillary information with the online version of an article. Examples of Supporting 

Information include additional tables, data sets, figures, movie files, audio clips, 3D structures, and other related nonessential multimedia files. Supporting Information 

should be cited within the article text, and a descriptive legend should be included. It is published as supplied by the author, and a proof is not made available prior to 

publication; for these reasons, authors should provide any Supporting Information in the desired final format. 

For further information on recommended file types and requirements for submission, please visit:http://authorservices.wiley.com/bauthor/suppinfo.asp 

 

3.7 Pre-submission English-language editing 

Authors for whom English is a second language may choose to have their manuscript professionally edited before submission to improve the English. A list of 

independent suppliers of editing services can be found here. All services are paid for and arranged by the author, and use of one of these services does not guarantee 

acceptance or preference for publication. 
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If your paper is accepted, the author identified as the formal corresponding author for the paper will receive an email prompting them to login into Author Services; 

where via the Wiley Author Licensing Service (WALS) they will be able to complete the license agreement on behalf of all authors on the paper.  

 

For authors signing the copyright transfer agreement 

If the OnlineOpen option is not selected the corresponding author will be presented with the copyright transfer agreement (CTA) to sign. The terms and conditions of 

the CTA can be previewed in the samples associated with the Copyright FAQs below:  

CTA Terms and Conditions http://exchanges.wiley.com/authors/faqs---copyright-_301.html  

 

For authors choosing OnlineOpen 

If the OnlineOpen option is selected the corresponding author will have a choice of the following Creative Commons License Open Access Agreements (OAA): 

Creative Commons Attribution License OAA 

Creative Commons Attribution Non-Commercial License OAA 

Creative Commons Attribution Non-Commercial -NoDerivs License OAA 

To preview the terms and conditions of these open access agreements please visit the Copyright FAQs hosted on Wiley Author 

Services http://exchanges.wiley.com/authors/faqs---copyright-_301.html and visit http://www.wileyopenaccess.com/details/content/12f25db4c87/Copyright--

License.html. 

 

If you select the OnlineOpen option and your research is funded by certain funders [e.g. The Wellcome Trust and members of the Research Councils UK (RCUK) or the 

Austrian Science Fund (FWF)] you will be given the opportunity to publish your article under a CC-BY license supporting you in complying with Wellcome Trust and 

Research Councils UK requirements. For more information on this policy and the Journal’s compliant self-archiving policy please 

visit:http://www.wiley.com/go/funderstatement. 

 

Online open 

OnlineOpen is available to authors of primary research articles who wish to make their article available to non-subscribers on publication, or whose funding agency 

requires grantees to archive the final version of their article. With OnlineOpen, the author, the author's funding agency, or the author's institution pays a fee to ensure 

that the article is made available to non-subscribers upon publication via Wiley Online Library, as well as deposited in the funding agency's preferred archive. 

For the full list of terms and conditions, seehttp://wileyonlinelibrary.com/onlineopen#OnlineOpen_Terms. 

Any authors wishing to send their paper OnlineOpen will be required to complete the payment form available from our website 

at:https://authorservices.wiley.com/bauthor/onlineopen_order.asp. 

Prior to acceptance there is no requirement to inform an Editorial Office that you intend to publish your paper OnlineOpen if you do not wish to. All OnlineOpen 

articles are treated in the same way as any other article. They go through the journal's standard peer-review process and will be accepted or rejected based on their own 

merit. 

 

5. Proof Correction and Offprints 

Proofs will be sent via e-mail as an Acrobat PDF (portable document format) file. The e-mail server must be able to accept attachments up to 4 MB in size. Acrobat 

Reader will be required in order to read this file. This software can be downloaded (free of charge) from the following Web site: 

www.adobe.com/products/acrobat/readstep2.html. 

This will enable the file to be opened, read on screen, and printed out in order for any corrections to be added. Further instructions will be sent with the proof. Proofs 

will be posted if no e-mail address is available; in your absence, please arrange for a colleague to access your e-mail to retrieve the proofs. Please return the entire set of 

corrected proof pages by mail, e-mail or fax, without delay to: 

Production Editor 

Journal Content Management 

John Wiley & Sons Singapore Pte. Ltd. 

1 Fusionopolis Walk 

#07-01 Solaris South Tower  

Singapore 138628  

Fax: (65) 6643 8008 or (65) 6643 8599 

Email:jai@wiley.com 

As changes to proofs are costly, we ask that you only correct typesetting errors. 

Corresponding authors of original articles and short communications can retrieve an electronic PDF offprint of their paper via Wiley Blackwell's Author Services free of 

charge. Paper offprints of the printed published article may be purchased if ordered via the method stipulated on the instructions that accompany the proofs. Printed 
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offprints are posted to the correspondence address given for the paper unless a different address is specified when ordered. Note that it is not uncommon for printed 

offprints to take up to eight weeks to arrive after publication of the journal, and that orders placed at a later date are subject to a higher charge. 

6. Book Reviews 

Books directly related to the journal objectives will be selected for review. Reviews will appear at irregular intervalls according to the date of the books' appearance. 

NEW: Online production tracking is now available for your article through Wiley Blackwell’s Author Services. 

Author Services enables authors to track their article – once it has been accepted – through the production process to publication online and in print. Authors can check 

the status of their articles online and choose to receive automated e-mails at key stages of production. The author will receive an e-mail with a unique link that enables 

them to register and have their article automatically added to the system. Please ensure that a complete e-mail address is provided when submitting the manuscript. 

Visit http://authorservices.wiley.com for more details on online production tracking and for a wealth of resources including FAQs and tips on article preparation, 

submission and more. 
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